
Ha no Brasil muita gente que vê com simpatia - em alguns casos uma 
veemente simpatia - a figura do general De Gaulle . Além de ter sido o 
grande chefe da Resistência çimmauamómhm^am contra o nazismo na França , 
ele é hoje o chffe da resist&icia contra o comunismo . E'apenas natural 
que muita gente que detesta nmaMti igu .lmente o nazismo e o comunismo 
o considtre um herofc e um grande político .
Devo dizer , entretanto , que o ultimo discurso do general me impressionou^
como outros »já o tinham feito , mas de uru modo ainda mais profundo , pela
extrema penúria de ideias . No terreno internacional ele proclama ĵ raticaraeni-
te ura estado de guerra contra a Russia^e conclama todos os povos a se unirem
contra ela . E não somente adota o plano Mar sis. 11 como vai nais longe : pro-

.'.P*Poe uma espécie de plano Trunan de defeza continental para a Europa
Mas qual o fundo político e social de tudo isso ? fiemnm Não ha de ser por

motivos puramente políticos que De Gaulle é tão decisivamente’ americanista
e anti-russo. Sabemos que ele considera a pluralidade dos partidos uma des­
graça e um erro . íjuer que todo o povo francas esteja em uma só organisação,
o seu RPF , que,afinal de contas , é um partido . Porque isso de dizer que 
o partido a que se pertence não ' um partido é um "truc" tão velho e batido
que ate o nosso prezado Plinio Salgado o usou . Ele tambera falava mal dos 
partidos e dizia que a AI3 não era um partido , era um movimento , era todo 
o Brasil , etc etée . Ora , que alguém fique ao lado dos Estados Unidos
por amor á estrutura da democracia política , é normal . Mas se De Gaulle
detesta visivelmente essa democracia , que ele procura destruir na França 

ã é evidente que o que ele destesta na Rússia nãcifra falta de democracia como 
a entefedemos no sentido ocideut 1 e burguês da palavra . *
Seu ultimo discurso íhmra revela muito . Esse autoritário do terreno político
c ... liberal no terreno economomico. Ern. uma França que avançou alguns passos 
no caminho da sociàlisação , atravez da nacionalisação de grandes industrias 
o que ele nos propSe c ... a liberdade de empreendimento, âmejuam Exatamente 

o que os milionários mnmihraãmsinmnrannmnnonlamíamm norte-americanos reclamam»- 
— exatamente o cue a parte mais lúcida da opinião dos proprios' 

Estados Unidos cond> nam . Foi era nome dessa liberdade que se quiz imppedir 
sob Roosevelt a mais bela obra , a mais luminosa lição que os Estados pódera- 
dar ao mundo em matéria de organisaçao economica é^qâíèàâSwKTSocial , a empreza 
do vale do Tenessee .

Consegue assim o general fazer uma sintese notavelmente perfeita do que 
as duas forças em choque no mundo de hoje apresentam-... dc pior . Realisar 
■mito o socialismo com a democracia é o ideal de todfts os que hoje pensam com 
a cabeça . 0 general não ^uer nem uraa coisa nem outra -e
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